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PROGRAMA DE DISCIPLINA  

PPGFIL/UFOP 

 

 

Disciplina: Tópicos Especiais em Metafísica, Epistemologia e 

Filosofia Da Religião XX (A filosofia da arte dos filósofos da 

ciência: Karl Popper, Thomas Kuhn e Paul Feyerabend.) 

Código PPGFIL073 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia  

Teórica 60 h./a Número de 

créditos: 04 

Duração 

Semanas: 15 

Ch. semestral 

60 

Ementa 

O curso buscará investigar, de forma comparativa, como Karl Popper, Thomas Kuhn e 

Paul Feyerabend concebem as interfaces entre as ciências e as artes. As leituras e 

discussões estarão orientadas para o modo como os três filósofos da ciência compreendem 

as similaridades e as diferenças entre os domínios científico e artístico. Como tópico 

principal, elegemos a questão do “progresso” (teórico/estilístico) e sua relação com a 

função representativa nas ciências e nas artes. Esse tema, como lemos na pioneira obra 

Reflecting on Art. Bringing Aesthetics and Philosophy of Science Together (2018), tem 

contribuído para renovar as relações entre reflexões epistemológicas e estéticas. 

Conteúdo Programático 

1. Apresentação 

1.1. Antecedentes da polarização entre artes e ciências  

1.2. Posições Monistas e Dualistas acerca da interação entre artes e ciências  

 

2. Karl Popper: uma Teoria Objetivista das artes e das ciências 

2.1. Falsificacionismo e verossimilhança  

2.2. Teoria do progresso na mente criativa: o método da correção de erros 

(autocrítica e crítica mútua) nas ciências e nas artes  

2.3. Crítica popperiana à Teoria Expressionista da arte  

2.4. A ontologia da “Arte” no interior do realismo popperiano: Mundo 2 (Estados 

Mentais; Emoções; Processos Subjetivos) como intermediários entre o Mundo 

1 (Coisas; Objetos Físicos; Materiais) e o Mundo 3 (Enunciados e Problemas; 

Aspectos lógicos dos Pensamentos e Teorias; Criações e Invenções Humanas; 

Argumentos Críticos).   

2.5. Gombrich e Popper 

2.5.1. Schemata como hipóteses convencionais: a apropriação do método de 

conjecturas e refutações 

2.5.2. A noção de progresso instrumental/técnico na arte 

 

3. Thomas Kuhn: uma visão evolucionista das artes e das ciências 
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3.1. Paralelos entre artes e ciências no manuscrito de Estrutura das Revoluções 

científicas 

3.1.1. A historiografia da ciência tradicional: continuísmo e cumulativismo   

3.1.2. Crítica kuhniana à imagem cumulativista de progresso: alternância 

entre ciência normal e revolucionária  

3.1.3. Descontinuidade, ruptura e incomensurabilidade 

3.2. Paralelos entre artes e ciências no Estrutura das Revoluções científicas: dois 

tipos de descobertas criativas – paradigmáticas e revolucionárias  

3.3. O debate de Kuhn em “The New Reality in Art and Science” (1968)  

3.4. Arte e ciência no Tensão Essencial  

3.4.1. Apropriação filosófica da historiografia da arte: aplicação do modelo 

das rupturas estilísticas ao avanço científico  

3.4.2. Criatividade nas artes e nas ciências: revolta contra a tradição  

3.4.3. Limites das similaridades entre as artes e as ciências   

3.5.  Ciência e arte nos últimos escritos de Kuhn  

3.5.1. “Arte” e “ciência” como categorias taxonômicas  

3.6. Gombrich e Kuhn: rupturas na história da ciência e o problema do relativismo 

 

4. Paul Feyerabend e o pluralismo dos estilos nas artes e nas ciências 

4.1. A tradição epistemológica empirista/fenomenalista: estabilidade dos “dados” 

factuais e independência teórica da observação    

4.2. Feyerabend leitor de Gombrich  

4.3. Refutação do preceito popperiano do progresso por verossimilhança  

4.4. Leitura comentada de Wissenschaft als kunst [Ciência como Arte]  

4.4.1. Exposição e análise do experimento de Brunelleschi: o Batistério de 

Florença como experimento científico  

4.4.2. O conceito Kunstwollen [“vontade artística”] de Alois Riegl e a 

concepção anti-mimética da Escola de Arte Vienense: crítica ao 

realismo pictórico e à noção de progresso artístico linear 

4.4.3. Realidade e verdade, imitação e progressivismo ingênuo nas artes e 

ciências: o êxito representacional como ato social 

4.5. Progresso quantitativo e qualitativo nas artes e nas ciências  

4.6. Ciência e arte nos últimos escritos de Feyerabend: realismo e relativismo das 

teorias científicos e dos estilos artísticos  

Metodologia:  

 Seminários de leitura da bibliografia primária.  

 Análise e aprofundamento da bibliografia secundária.  

Avaliação:  

 Participação nos debates/leitura dos textos. (25 pontos) 

 Apresentação de seminário. (25 pontos)  

 Redação de trabalho final em forma de artigo acadêmico sobre um tema tratado 

no curso. (50pontos) 
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Bibliografia 

A) Primária  

 Karl Popper 

1. “Verdade, racionalidade e a expansão do conhecimento científico” [1960-61]. In: 

Conjecturas e Refutações. O progresso do conhecimento científico. Tradução de 

Sérgio Bath. 5ª ed. Brasília: Editora UnB, [1980] 2008, pp. 241-274.  

2. “Epistemologia sem um sujeito conhecedor” [1967]. In: Conhecimento objetivo. 

Uma abordagem evolucionária. Belo Horizonte: Editora Itatiaia LTDA. 1975, pp. 

108-150.   

3. “Gombrich on Situational Logic and Periods and Fashion in Art.” In: The 

Philosophy of Karl Popper, edited by Schilpp Arthur. La Salle: Open Court, 1974, 

pp. 1174-80. 

4. Autobiografia Intelectual. Tradução de Leônidas Hegenberg e Octanny Silveira 

da Motta. 2ª. Ed. São Paulo: Cultrix, [1974] 1986. (“Música”; “Ideias progressistas 

em Arte, especialmente em Música”; “Mundo 3, ou o Terceiro Mundo”) 

5. “Autocrítica criativa na ciência e na arte (Roubado de cadernos e anotações de 

Beethoven)”. In: Em Busca de um Mundo Melhor. Tradução de Milton Camargo 

Mota. São Paulo: Martins, [1986] 2006, pp. 289-301.  

Complementar:  

1. AZATYAN, Vardan. Ernst Gombrich's Politics of Art History: Exile, Cold War 

and The Story of Art. Oxford Art Journal, Volume 33, Issue 2, June 2010, Pages 

127-141. 

2. NARANIECKI, Alexander. Karl Popper on the Unknown Logic of Artistic 

Production and Creative Discovery. Culture and dialogue, 4 (2016) 263-282.  

3. FERNANDEZ, Brena Paula Magno; MAKOWIECKY, Sandra. “Esquemas e 

Correções”:  um capítulo popperiano na moderna história da arte (e seus 

problemas). Artefilosofia, Ouro Preto, n.10, p. 135-146, abr.2011. 

4. JAWWAD, Muhammad. Objectivist Theory of Art: A Critical Study. Journal of 

Development and Social Sciences, 5(2), 427-432. 

5. LUBE, Manfred. Karl Popper, World 3, and the Arts. Philosophy of the Social 

Sciences, 2016, pp. 1-21.  

 

 Thomas Kuhn  

1. A Estrutura das Revoluções Científicas. 6ª ed. São Paulo: Perspectiva, [1962] 

2001.  

2. “Comentários sobre as relações entre Ciência e Arte” [1966]. In. A Tensão 

Essencial. Lisboa: Edições 70, [1977] 2009, pp. 385-398. 

3. O Caminho desde A Estrutura. Ensaios filosóficos, 1970-1993, com uma 

entrevista autobiográfica. São Paulo: Editora UNESP, [2000] 2006.     

Complementar:  

1. PINTO DE OLIVEIRA, J. C. História da ciência e História da Arte. Uma 

introdução à teoria de Kuhn. Primeira Versão. N. 134. IFCH/UNICAMP, 

Novembro, 2005, pp. 1-30. 

2. PINTO DE OLIVEIRA, J. C. Creativity, continuity and discontinuity in science 

and art. In: Castro, S. and Marcos, A. (Eds.): The paths of creation. Bern and N. 

York: Peter Lang, 215-231, 2011. 
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3. PINTO DE OLIVEIRA, J. C. Thomas Kuhn, a imagem da ciência e a imagem da 

arte: o primeiro manuscrito da Estrutura. Primeira Versão. N. 149. 

IFCH/UNICAMP, Setembro, 2016, pp. 1-22.  

4. ȘERBAN, Oana. After Thomas Kuhn: The Structure of Aesthetic Revolutions. 

Berlin/Boston: Walter de Gruyter GmbH, 2023.  

 

 Paul Feyerabend 

1. “On the Improvement of the Sciences and Arts, and the possible Identity of the 

Two”. In: Proceedings of the Boston Colloquium for the Philosophy of Science 

1964/1966, vol. III. In Memory of Norwood Russell Hanson. Edited by Benjamin 

Nelson, Robert S. Cohen, Marx W. Wartofsky, 1967, pp. 387-415.   

2. “Consolando o especialista”. In: A Crítica e o Desenvolvimento do Conhecimento. 

Imre Lakatos e Alan Musgrave (eds.). Tradução de Octavio Mendes Cajado. São 

Paulo: Cultrix/EDUSP, 1979, pp. 244-284. 

3. La Science en tant qu’Art. Traduit d’allemand par Françoise Périgaut. Paris: 

Éditions Albin Michel, 2003. (Science d’aujourd’hui). 

4. Adios a la Razon. (3ª.ed.) Traducción de José R. de Rivera. Madrid: Editorial 

Tecno, 2005. 

5. “O progresso na Filosofia, na Ciência e nas Artes”. In: FEYERABEND, P. Adeus 

à Razão. Tradução de Vera Joscelyne. São Paulo: Editora UNESP, 2010, pp. 173-

193. 

6. Wissenschaft als kunst. Frankfurt am Main: Editora Suhrkamp, 2013. 

7. “A arte como um produto da natureza e como uma obra de arte” [1992/1994]. In: 

FEYERABEND, P. A Conquista da Abundância. Uma história da abstração versus 

a riqueza do ser. Organizado por Bert Terpstra. Tradutores: Cecília Prada e 

Marcelo Rouanet. Unisinos: Editora Unisinos, [1999] 2006, pp. 129-176. 

8. “Brunelleschi e a invenção da perspectiva”. In: A Conquista da Abundância. 

FEYERABEND, P. Uma história da abstração versus a riqueza do ser. Organizado 

por Bert Terpstra. Tradutores: Cecília Prada e Marcelo Rouanet. Unisinos: Editora 

Unisinos, [1999] 2006, pp. 297-320. 

 

Complementar:  

1. AMBROSIO, Chiara. Feyerabend on art and science. In: Bschir, Karim; Shaw, 

Jamie. Interpreting Feyerabend. Critical essays. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2021, pp. 11-39. 

2. FLICKINGER, Hans Georg. A Arte da Ciência e a Ciência da Arte. Uma 

abordagem a partir de Paul Feyerabend. Cadernos IHU ideias. Ano XII. nº 217. 

V. 12, 2014, pp. 3-11. 

 

B) Secundária  

 

AGASSI, Joseph. Science and art. In: Science and Culture. Kluwer Academic Publishers, 

2003, pp. 306-318. 

AGASSI, Joseph. Progress in Science and in art. In: Science and Culture. Kluwer 

Academic Publishers, 2003, pp. 260-269. 
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Cronograma PPGFIL/UFOP – 2024/02 

 

No da aula Data Tema da aula  

 

Agosto  

1. 21/08 – Introdução  

2. 28/08 – Karl Popper: uma Teoria Objetivista das artes e das ciências  

Setembro  

04/09 – Banca UFMG   

3. 11/09 – Karl Popper: uma Teoria Objetivista das artes e das ciências 

4. 18/09 – Karl Popper: uma Teoria Objetivista das artes e das ciências 

BUENO, Otávio; DARBY, George; FRENCH, Steven; RICKLES, Dean. (Eds.). Thinking 

about Science, Reflecting on Art. Bringing Aesthetics and Philosophy of Science 

Together. Oxford/New York: Routledge, 2018.  

ELSNER, Jaś. From Empirical Evidence to the Big Picture: Some Reflections on Riegl’s 

Concept of Kunstwollen. Critical Inquiry 32(4), 2006, pp. 741–766. 

ELSNER, Jaś. Alois Riegl: Art History and the Beginning of Late Antique Studies as a 

Discipline. In: The New Late Antiquity. A Gallery of Intellectual Portraits. Edited by 

Clifford Ando & Marco Formisano. Heidelberg: Universitäts Verlag, 2021, pp. 167-182. 

GOMBRICH, E. The Renaissance conception of Artistic Progress and its consequences. 

In: Norm & Form. Oxford: Phaidon Press, [1960] 1985, pp. 1-10 

GOMBRICH, E. Art and Self-Transcendence. In: Ideals and Idols. Essays on values in 

history and in art. Oxford: Phaidon Press, 1979a, pp. 123-130. 

GOMBRICH, Ernst. A Plea for Pluralism [1971]. Ideals and Idols. Oxford: Phaidon 

Press, 1979b, pp. 184-188. 

GOMBRICH, Ernst.  Relativism in history of ideas. [1987]. In: Topics of our time: 

twentieth-century issues in learning and in art. California: Phaidon Press, 1991, pp. 47-

55. 

GOMBRICH, Ernst. Relativism in the appreciation of art. [1989], In: Topics of our time: 

twentieth-century issues in learning and in art. California: Phaidon Press, 1991, pp. 56-61 

GOMBRICH, Ernst. Approaches to the History of Art: Three points for discussion. 

[1988]. In: Topics of our time: twentieth-century issues in learning and in art. California: 

Phaidon Press, 1991, pp.  62-73. 

GOMBRICH, Ernst. A história da arte. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 

GOMBRICH, Ernst.  Arte e ilusão: um estudo da psicologia da representação pictórica. 

São Paulo: Martins Fontes, [1960] 1986. 

RAMPLEY, M. The Vienna School of Art History. University Park: Pennsylvania State 

University Press, 2013. 

VERSTEGEN, Ian. The New Vienna School of Art History. Fulfilling the Promise of 

Analytic Holism (Refractions). Edinburgh University Press, 2023. 
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5. 25/09 – Thomas Kuhn: a visão evolucionista das artes e das ciências 

Outubro  

6. 02/10 – ANPOF  

7. 09/10 – Thomas Kuhn: a visão evolucionista das artes e das ciências 

8. 16/10 – Thomas Kuhn e a visão evolucionista das artes e das ciências 

9. 23/10 – Thomas Kuhn e a visão evolucionista das artes e das ciências  

10. 30/10 – Paul Feyerabend e o pluralismo dos estilos nas artes e nas ciências 

Novembro  

11. 06/11 – Paul Feyerabend e o pluralismo dos estilos nas artes e nas ciências 

12. 13/11 – Paul Feyerabend e o pluralismo dos estilos nas artes e nas ciências 

20/11 – Feriado nacional  

13. 27/11 – Paul Feyerabend e o pluralismo dos estilos nas artes e nas ciências 

Dezembro  

04/12 – Centenário Paul Feyerabend (CBPF – RJ)  

14. 11/12 – Encerramento do curso  

15. 18/12 – Exame especial  
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